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RESUMO EXPANDIDO 

 

Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo implementar a versão preliminar do 

“Protocolo de Avaliação da Prosódia para Pacientes Neurológicos” como um 

instrumento de avaliação de processamento prosódico que possa complementar o 

conhecimento da comunicação oral na população adulta e idosa. Metodologia: Trata-

se de um estudo do tipo experimental analítico transversal, realizado em quatro 

etapas. Foi realizada revisão de literatura nacional/internacional, análise da primeira 

versão final do instrumento concluída após aplicação experimental; execução do 

material e manual da versão preliminar. O instrumento foi analisado por inter-juízes 

especialistas das áreas da Linguística e da Fonoaudiologia com o objetivo de cumprir 

a exigência da confiabilidade das tarefas. Realização de estudo piloto com 45 adultos 

sem alteração neurológica, na faixa etária de 30 a 70 anos, com e sem escolaridade, 

com o objetivo identificar se os itens foram compreendidos, as possíveis 

reformulações no conteúdo e na forma em favor da clareza e da adequação, as 

normas de interpretação e o tempo de aplicação. Este trabalho foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (COEP) da Universidade Federal de Minas Gerais, sob 

parecer CAAE 01029312.8.0000.5149. Resultado: Participaram deste estudo 45 

sujeitos, sendo predominante o sexo feminino e escolaridade com nível superior. 

Dentre as oito tarefas do protocolo observou-se que as três questões de prosódia 

emocional deverão ser revistas devido ao baixo índice de acertos. Na avaliação de 

prosódia linguística a sexta tarefa foi a única que apresentou todos os itens com 

respostas esperadas entre todos os participantes. As demais questões apesar de 

apresentarem um bom índice de respostas corretas, serão revisadas e se necessário 

serão realizadas as adequações nos estímulos auditivos e visuais. O tempo de 

aplicação do protocolo é de, aproximadamente, 11 minutos. Conclusão: Após 

readequação do instrumento, será realizada nova aplicação experimental, em grupo 

clínico e grupo controle, cujos resultados permitirão estabelecer sua fidedignidade, 

validade e as normas de interpretação do primeiro instrumento da avaliação da 

prosódia no português brasileiro.  

 

Descritores: Prosódia; Linguagem; Linguística, Entonação; Avaliação; 

Fonoaudiologia. 
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